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0 ARARIPE è destinado a sustentar os Mais Kvrdí. prrfc-
£<T a t-íMwa «ia jmUpá> e vropugnar pe a fiel observância da lei.
* interesses loeaes. A redação so è responsável pelos seus artigos;
Qoâtoos mais,para serem publicados, deverão vir legalisados.
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O prepo da asstgmutura $por um <rnno 4&O0Oipa&óta iatv-
taúos; e por 6 meses somente 3$000. O jornal sairá todos os sao*
bados. Os assignontes terão grátis 8 linhas por mez as mais tf*?*
rao pagas a 60 rs. cada uma. Os ns. avulsos a 80 rs.
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PARA è. EXC. SABER.

Missaõ-velha 7 de Desembro de 1857.

Lembrados da polícia do sr Pedro Antônio de

Jesus, quando, por infelicidade stià e nossa, oecupou

tintar de delegado de policia deste termo, mada ma

ts esperávamos de sua nova posse, que os mesmos

actos, os mesmos escândalos* Pois bem S. S. nuõ

6© fes esperar muito.
Tomando posse de Subdelegado deste destricto

S lB entregou-se, como dantes, nas mãos de seo

oícrivo Este firme em seos princípios, nao retorce-

éeú. bua primeira arma é sempre o recrutamento;

elle pois o me tou nnõ regular e tolerável; pois isto

eeru urn retrocesso; ma§ vexatório, caprisoso e tal

Ve* proveitoso. Conhecedor das pessoas reçrutaveis,

elle nnõ tem procurado escouVl-as o vae prendendo

O quem quer, só para ter o gosto de soltar a pe.

4\áô-; pois isto sempre dá para o prato; e ainda não

fes um remita. No entanto ja sendo sensível a falta

<Se braços par?, a agricultura, temos de menos a rapasi;

eda, mesmo a-.origerada, pois teme o 1k$o donde naõ

ee sabe, sem deixar urra penna,; e vive embrenhada.

O eüota subdelegado, deixando as cousas a mercê

io seo c lebre escrivão, é apenas um nome que fi-

guái em certos factos. O escrivão Cavalcante im>

pune depois de tantos crimes de responsabilidade

tym-ntos àctostem patncado, sectário fanático de Ba-

ccho, ó em' verdade a Única authoridade, que co-

tihSc nos
Houtem Joaô Roiz*, pardo proprietário que dâ di

Ubt^iiH) a premiu ten ?¦•> imprestado a Joaõ Cavalcante

( escrivão ) e a seu filho algum dinheiro, foi a casa

<Jr> primeiro saber se seo filho tinha íbe deixado so-

lucfâó de certa quantia, que lhe prestara, disendo

«u- estava resoluto a seguil o no caso negativo: a

e»U proposição levanta seCavalcme, pega d'ura náo

cav.üKça Rodrigues, cjiamando-t» de negro, ladrão

O Btrivido, R>iz? lhe retribua iguaes palavras, Ca»

talcante atua- ee a descarregar-lhe o jAo, oscircoms-

tantes tomaõ lhe esta arma, Cavalcante <-ntra para
urn quarto e volta arnlado de clavinote, rnas naõ a»
cha Roiz' qoe tinha sido condusido paia fora da
*uta Cavalcante raivoso pela afronta, que [iniz' lha
'es em cobrar dinheiro de iinpréstimo, monta a Gítva-
Io, vae à casa do sr P*dro Antônio de Jesus, e &
noito cerca em pessoa, com tropa prestada pelo sub-
delegado do Cajueiro \ntoiio Jacinto da Costa, a
casa de Roiz', fas lhe bulha no curral, este, sup«

pondo ser algum malfeitor, sabe indecentemente dô
seo leito e neste estado é pegado e amarrado corri
cordas; depoÍ3 do que é vjlmente ataÇí-íjha io oi Ca*
valcame Hoje entrou em triumphu nesta povo«íÇao
coi .-ti victima amanada, c depois de dengn lhe
novos impropérios vendo que todo o publico se prô-
nunc;ava em favor de RoizT, soltou-o a pedida
disendo que se responsabihsava pela approvj-c õ do
subdelegado.

Sí-íÕ taes os prelúdios da admimstMÇaõ do sr Pe*
tdro Antônio de Jesus, Deos queira que 8. Exc»
tome o trabalho de saber que grán ie intelligencià
reüne este sr si é ou nao ua\ prefeito edi.ota, para
bem cedo livra'-nos do flagello de seo escrivão, ho-*
mem cuja reputaÇao fas vergonha a illustraçaõ da
comarca do Crato. ) A

ATTKNCaS.

Constando ao abaixo assignado, que ppla Thesoura-

ria desta Provincia, por mais de Uma ves se tona

exiçido do Juis Municipal deste termo a remessa dos

dinheirns de Orphaõ, Ausentes e antigo Evemo, e

sendo dn presumo que o juis Municipal inda nao

tenha feito semilhante remessa, o abaixo assignado

previu.- nao ó a Thesournria, corno ao publico*

que em seu pu ei naõ axiste dinheiro algum, do

tempo em que exerceo o lugar de juis Municipal-

substituto, pois que, tendo pouco antes ¦".*-. fim ar -sO

Beiijúisaílò feito uma arremataçao & requiziçât>, en-

trégua o produeto da mesma ao Juis qüe o Sutfs*
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tituiu, cnraò consta do recíbo^bdxò. Barbalha 10
de Ofesembro de 1857 fUiiuundi." Jo éCaoello.

Recibrdo sr, Raimundo Jmé Camello a quantia de
10tí$650 em moeda qm existia em puder do mesmo
er, pertencente ao Evento, afjTri de faser remessa do
mesmo dinheiro segun .03$ ordens do Presidente da
Província. B. <b lha 8 cie Janeiro de 1853.

O Jh<? ^Manicipal , ,,
Joaquim Ignacio Cardoso.

Alem desse dinheiro, de íjne vem det ratar o Sr.
Camciío em sua deelaraéáo acima» sabemos que no
puder te particulares existem maiores quantias, q* m
forma da lei deviâo estar na ThesouraM de iasen-
da; o que por certo nao aconteceu com 133 $ 780
reis, dos Orphaos do finadj José Paes Landim,
que desde 1851 girào em (W,pr de particulares:
e do mesmo modo com, 205 $ 000 reis que de
Agosto de 1852 para cá tem tido igual demno.
Nao «ffecti ü-se a entrada,$ia Thesouraria, do pro-
dueto de um» anemataçao de bens do Evento,4em
que forão incluídos gados dos Frades de S. Bento,
sendo arrematante o Vi^ano Pedro José, e de outras
diversas, feitas por outros, de tfèns de Ausentes a E
Vento. Podemos afiançar que o juiso municipal
o orphâos da B rbalha tem retirado da bocea do
Thesouro publico mais de 500$000 rs., contra a
expressa determinação da lei. E' por causa desses
e outros factos de escandalosa prevaricação, que se
odeíâ o Araripe e seo Redactor; porem meos Srs
tenhão s»nra pacienci»|^qup taes escancalos irão
senr:. deaunci-das aos poderes competentes, P;ise*
mos nosso dever. J»

C0MMUN1CAD0S,

A Barbalha tem qstado em fermentação A ida
êllí do Rm. P® Mestre Marrocos tem dado que
fallar á muita gente, Os espoletas do branco fino,
Scilicet mulatos Aquiras-ense, disem que o Vigário
nia>s sábio, mais bijmto, e honesto de sua freguesia,
vai ser processado de ordem do Rm Visitador;
ouiro?. porem, e eu com.elles, que o Rm Mar
roços sí> foi ali desemgarlar-se do estado de miséria
e ,i qúij o Vigário Pedro José trás sua matriz

Seja o que for o certo é qne o moeetam tem es-
talo assanhado, e aos c< ires, protesta defender-se
até pelos jornaes da Europa. Hade ser bella a de*
fesa; ha de ser um escripto invejado dos Dumas, Bas-
*os, Hugo et reliqua'

í>«sta ves os Barbalfeenses ficarão livres do A*
donis, pois que o imperador doulooueo o mandará
buscar para tirar lhe a iaça»

Conta se também, çpia o trósfie-embiro, ou por óa*
tra o tal Lapú-, e o Peprinho qouniuqo haõde
fasei ver quem são as pessoas que os güerreiaÕ,
e que de baixo do titulo de palma pretendem em
palmar a quem não for espoleta. Coitados Já se foi
o tempo em que o Akatrão cheirava, e tolerava -st
a Padres avaros Estamos em n va era.

£ò »ti foraecerei a quem quiser as bellas bi toriasf
do O o da experiência; do nascimento duvidoso dè
certo branco; da historia do pinto de peixe tor-
cido para o lado do Padre; da historia do bate*
bate fas crescer, e de outras muitas, que fas h"n*
ra à aquella pessoa que só trata aos que naõ ••
bajulam com vilesas e infâmias.

A contenda hade ser bella, estarei prompto paro
ir ajudando com meus apontamentos,» quem qu» etv

O Paluunha
PEREIRO.
Artigo VII.

.•¦*-¦

Naõ he com essa vida de negligencia, e imdolet*
cia que podeis, srs Veriadores da Câmara rrn nicipaí
do Pereiro, ser nie'*, t hayeis de contribuir pi.ra
a felicidade d^. vosso município. Sendo a «pilha
ou in«jiíFeienç*r» o caracter-do indclrnte, ella vos le-
va à «omn Ht-r faltas imperdu^veis comu fmccíona-
rios. Se o homem particular náo deve ser in ffe-
renU quando se trata uo bem da sua pariria á ua
obiígçóea, e deveres mo estaes ligados duplamente
come camarií-tas ?

? Como negligentes nao tendes cuidado, e nem vi*
gilanci* no que he do vosso dever, e por isso mes-
mo qu< não dais vah r à cousa alguma, n < huma
attenção vos merece os interesses do vos>o iimfci-
cipio, e eis ahi tudo à, margem. E se não uizei
o que tende?, feito, o qne tendes obrado, que ten*
des curado, o que tendes promovido >¦ intere es
real em prol dçsse município, tiesa* que entr/iatea
na gerencia do* seos negociei.

O povo se affeiçoa quando \ê huoia Corpon>tt c, o|j

qualquer authorida.te empenhar se em seu lavot p*o*
inovado com zelo e dedicação os interesses de sua
localidade; pelo contrario vot^despreso, aboirfsset

quando essa corporação, essa autoridade .náo curfc
dos mesmos interesses. Estaes neste ultimo caso*
com cujo proceder alienaes de \ò$ synipiuhias po-
pulares. Apraze-vus hum stigma, huma animad*
versão !

Diz hum esçriptor qu a inciiffere. çu he hum mont?»

tro, e outro q.ehe a inais funesta de todas ab enfer*

midades moraes, Convem-vos affagar a estv u^"

tro, alimentai a esta enfermidade ? Ob ! nao, náo

vos deve convir; o tjoaslro devora, e a enfermidade

mate.
m a



Feio amor de PftOS, ;s^ Ve;'iadoresv voltai á

fossa bufcsola^para esse rumo que vos traçou a lei

do l? de Outubro, de iS2B. Bafes de desleixo,

«patina, heglíg^ncià; ò'ccüp.aifvò| dos vossos devores;

ctli lai dos'interesses do vosso município; fiscalizai,

as 'suas rendas; fazei respeitar as. vossas posturas,

para que â-isim possf o «lias ser observadas, e com

pridas Hu a can ara he huma corpm. Çãn impor-

taãffe tí.óVstfâ instíti-ção re>r«*itavel. Ouvi os conce

th 3 da prudência, e nao façaes como aquelles que,
©bstinados no p* ceado, acabáo impenitentes.

Nao cerreis õs ouvidos aos brados da rasão, e dajus

tíça-; attenoei aos vossos deveres attendei para o bem

dos vossos mtini.ci.pes. Si nâo temeis a responsab*li«

daííe dos homens, temei a justiça de Deos. por quem
iui*a!íès desempenhar as obrigações de Veriador.

Reflecti no passado, çonciderai o presente, e at-

tendei o futuro.
Descançai bum pouco em qaUnto vou a casa da

jcia; p entretanto contai com O Patrono.

/co 1 ° de Desembro de 1857.

**mo*^

Saudades.
t

Jlo meD amigo Manoel Justiniano Guilherme de
Mello, do Aracaty,

Oh/ dura, e cruel saudade
Foge, foge 4 a inha mente \
Que a dôr que meu peito sento
Provem da U-rna anosade.

Q .ern me leva ,á eternidade
„ Er -saudade, caro *iv)igo>

Para esta* junto com tigo
Me rala u peita a saudade.

Quo pr**er que at gria9
P niiu que ffli.il dej
Abraçar po4e> te um lia.

Me consome esta vontadt,
Bi as a sorte meos pa*aos guia
O trilho da infelicidade.

lcó 25 de Novembro dé 185f.^
ji. Jl. Costa Franca.

ffavid' MaihejAs a sí<« JStto Jindré Trwtrw.
Ricreio 1- de Desembro de \8ò7.

Oh! André grande silencio,
D?acre cen u a te apraz.
Pois é possível rapaz,
Que ao menos palavra e meia
Cmn teu a vá naô despendaa
Que cuidoso o use br?

T u a vô qu ;buÇado
Na borda da sepultura*

Só lhe resta hua tontufb)
A dita de te querer!
E como vive o amor
Sem dar prova e recebera

tn-ia vivo: dis-me aperí|í
Mas sinto f efftos tirannof

4 A
D\ws olhos que deshuman09|
Contrastaõ celeste riso/
Quando des ferern mortaety
Leio noutro o paraíso.

Se a juventude dos palf
H como a infância dos netéÜV
Quwndo borbulhaô affecto»
Em hum verde coraÇaõ»
Como germín 6 as planta»
Em adubado torraõ»

Certo q<-6 devo encontrei
No avô branua desculpa
A minha supostagculpa,
Filha ^6 da obediência,
Que devo as leis da naturit»
Sabias ieís da providencia»

Estas ou palavras tais,
Sahidas do coraç*õ.
Por débil tremente roaô
Dispostas em hum papel,
Da velhice adcÇariaõ
Asqueroso, amargo, foi

E eu te deria« meu »etof

Qaul \il és, ji fui otJtr-Vfft
Qi ar. i bella encantadora*
Tu « vó urfinfeítiçavai
N u*a. sem *)ér seo** neitoif

A fraca idéia o ccup«v<«:

Em seos olhus -cmtillantefc

Vi* as est?ella« do ceos,
Hu abrir dos lábio» «eos
Do cravo Viva a imageá,;
Eíi .*«u alttw suave
Fiuia vivida ai agem.

Dois pomo» que estremecia^
Ao bater do éoraçoõ,

«

Ao ver me que sensação!
TVaáiaõ a idéia minha!
Que f lis còmbinaç ô

Das mais prendas quo* ell tinha S

Falliss-lhe d'rn.or hum dia
Cobriu de rubor a face,
F^il * - lhe de nosso enlact
De hu u suspiro- câlou-se:
Vou beija lhe a branda ma$
Deixou-me sò:retuoü-«e

Conquistado o' coração
ti um «ueigo olhai me descobre...?*,
O mais o silencio cobre,
Que saõ mistérios d'amora'
Desàolvel-*os 06 mao sacrilep

II CCIWCI
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Sd Ímpio- nrcfcinador,..^

Perante aha? juramos
luf.no a.. or, fi> ;,-; amisàfie;
k- fae curta a fovíd-ide

>'um praser entre o- humanos;
Ella morreu.. ., e eu lamento
Sua ausência,, após vinte aunoss

Tal he mpu neto reviver
Besta pobre 10kMíiidade/
Naõ ereuv felicidades
Se oaõ perante a virtude
Est« sò nos p(resta nuxilio
Quando a caso o tempo mude,

A vida da humanidade
He como a rida das flores;
Çosnõ-se breves amores:
Prendem-nos do^ces carinhos;
Cresce o sol, cresta os verdores"
Murcha a flor. sento-se espinhos*

Tú hes a flor que viceja
Inebriada d^rvalho,
Eu soü o velhí Carvalho,
Que deita a rama entre pedras*
Sinto amargos desenganos,
Qundo tú vaidoso medras,

Uo e mais dir-to-lo-hia,
Tua» letras respondendo,
Hua, e outra, a todos lendo
Com, inefável praser;
Desculpa danéJo a Um crime,
Desamargava o viver

Mas hum silencio profundo,
Qual tem sido o teu comigo.
Põe-me em mortal de*al)rW
A já pesada fe%istèncii :
fi«t?oe as leis ua Carid*,fe
Santas leis ria Providencia.

Assim Deog oup «» t ^ -*¦ * ?
Primeira sem distinÇao
Dar-tí ha gf?lta (nú^~*Oos 

fruetos <,„e procreares;
fcntaõ verás quanto be rioçe
Safar do velho os pesares.

Noda mais por hora digo
Seüi que respondas meo neto;
frcebe í?ict, turno affeeío, 

' 
*, .

M nha benção 3 amizade

£*Ço 
a Deos te dê -aude

i rasei, e felicidade
r.

__ 2to«?M Matheut,
CORRESPONDÊNCIA.

Curiosamente analisando ,!„¦„„ f'] 
fíedact0">

D» -dualidade, ,lrun-« tenhr» í" qne ?0 dflô

von narrar em dua, palavras'. Fs?l° 7"'^ f"
cia no Assa, é termo do â?boeiro, ví p^.^™

forqúiJha que naõ pude apreciar a exfceiae Ò de seos
ganhos, oorque figurou s> ove u m b :> ea-
t ç-i Antônio Gauç ilve" d' A. Tf aj m apieseouxi
ir- 2 * sessão da jtínm da q i-l fii\ c: ò d > v i rtt-s des-
ta freguesia, uma petição 'Hei taõ em n> me de
dis verbos ei dadap s q' d' propí ^«to se qe> excluir da
quuüíic ç õ na jünt«; -oreside nte todo fagu .-.iro, re-
cebeo a t I petiÇiõ, deixando o Tamorana < onvencer-
se de q' seria aitv-nuio, tnm logo q?Ta- íarana emhá-
Jouse nessa esperança foi a junta dessbjvida. va pét çãonaõ entregue» e muito menos seos papeis remeti dos
a junta de recurso, porque reunida esta a õ de 7b; °
e sendo exigido esses doeuifneBtos, o presioeutOih mesa d»co em resposta — S* quiser a peiiçjTo e
rnsus papeis sem despaxo lhe àértfo entregues. A
vista de procedimento tam asqueroso Sr B,*--"?feçtor,
aceníei de mim para mim que o Tamiarani, ficará
entalado, e que não podia nesse negocio sabe* qualo bico ou rabeca, mas eu que gosto de formar me ?s
juises penso q' o procedimento do presidente das qua*liíicaçiò fui excluir cidadãos que snõ livres, e q'naosão vis maniveljas dos çaraè-aiáa, e logo asseriu-i em
pedir an Sr Redactor de Araripe que registrais so
em seo conceituado jornal «sse facto de eterno o«
próprio para o homem qae náo ó servil < que tem
fiemimejitos livres como. O V-el.ós*

Assará 5 de 9b0 da 1857,

'.AN 
NÚNCIOS.

mios coiiductore f de fretes.
Q negociante desta cidade Alexandre Ferreira do$

Bastos i amanhas tem pmção de erga-paro nm%
ter com brevidade para o Icó, sendo sua carga.s de
Jlssuçar, cachaça, e cairos., cujos gênero* exi tem o
assucar na Filia da Barbalha em aude- de José
Raimundo Memm , loiros tta Villa do Jardim
em pudera7 Gonçállo Lobo de Meneses e m pu< e do
annunciante caahaça e-o.oir.ot ('frete é:,pago um
Gantagem por ser por carga d.J cãsitcat b$ rs, de calha
ça 4$000 reis. e por cada coito $500 rs : quem. pois
quiser perceber os lucros de.ses 'fretes 

entenda -se
como annvncianU, nesta, cidade enoqueíías viihs
com os encarregados acima declarados certóè de q" toes

frete? sò xerao pagos por e-det preços te o fim à Janeiro
próximo vindouro. Crato 8 de Desembro de 1857

I Furtarão no dia quatr pnra cinco do cor-
tente moA do abuâxo assignado, no lugar Caxo^rt, 1q
Missao-vellr um Cavah! castafihq, f;gJan.de - aleua
c usa descarnado, novo e com ferro amargeri: Quem
pois dér noticia delle, ou quem o tom.ii (ío reler do
Ladrão neva bem recompençado, Barbalha 10 de 10--
br - de í857. Lúcio Aurélio Erigido dos Santos.

G abaixo assignaáo fãs ver ao respeitável publico,
que tendo negociado Umas obras de ouro com J-oa5'
Leite e tal morador ern Piaucó, de cujo n ir-cio 

'
existe uma letra da quantia de cento equarevo-a snil rs.
datada de tantos de * novembro do torrente anno»
naõ lhe convém dito negocio por ser falso < ouro
( o que naó attribue ao dito senr' ,) Pierme p.»rran-'to que nioguem faça negocio com rii.t| letra, poisvae requerer ao juis competente para pôr em depo-.,
sito o ouro, por lhe nao convir p<fg*r ;• alto''
preço visto ser falso. Crato 10 > 10b» ° 1857.;

Joíé Sisnando Baptist? ;X< v
6>V"**WVH

Imp por Francisco O. £). Sobreira,

ii r (i i \/ c i


